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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo •.. , . . . . 25$000 I Anuo. . . . . . . . 30$000 
Semestre . . . . 14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assignantes dos Estados podem 
enviar-n?s a importancia das assignaturas, em 
cartas registradas ·ou .em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 4 DE JULHO DE 1896. 

DEGADENCIA 

M dos phenomenos sociaes mais 
salientes nos tempos que correm 

1 é incontestavelmente a improbi­
dade dos particulares que defraudam 
escandalosamente as rendas das reparti­
ções publicas, e dos funccionarios que 
com elles conniventes consentem neste 
crime. 

Essa improbidade existiu de certo em 
todas as epocas, mas nunca chegou em 
nosso paiz ás proporções monstruosas 
que hoje se ostentam. Nomeadamente 
asalfandegas da União estão sendo thea­
tro de acontecimentos, que nos en­
chem de vergonha. Despachos adul­
terados sem conta, contrabando a 
entrar impudentemente por toda a 
parte, eis o que se vê, o que se discu­
te, o que se esquadrinha. 

D'onde procede esta mánlla infernal 
a depôr contra o caracter brazileiro a 
levar para o resto do m~mdo o desc1~e­
dito infamante do nosso nome? 

E' innegavel que as condições mate­
riaes da vida se tornaram difficeis por 
circumstancias, que ninguem ignora. 
Os grandes erros financeiros dos eco­
nomistas de empreitada que a Repu­
blica arvorou em arbitros de nossos 
destinos, trouxeram-nos a depreciação 
fatal da moeda, a baixa exaggerada do 
cambio , a carestia dos generos indis­
pensaveis á subsistencia e todo este 
cortejo de difiiculdades que enluctam 0 

presente e ameaçam o futuro. 
Mas os caracteres affeitos á virtude 

resistem a taes provaHças, luctam e 
vencem. 

Porque somos vencidos ? Porque · os 
homens, em vez de soffrearem os seus 
appetites, não duvidam sacrificar nos 
altares vis do prazer transitaria a sua 
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propria honra e os interesses da.· com ­
munidade? Porque em vez· de ·l'edu­
zil'em elles o seu orçamento aos li111ites 
estreitos da receita, entram pela porta 
excusa do crime, põem mão sacrílega 
sobre a propriedade all;leia ou assaHam 
o thesouro da naçã-o ·? 

A sêde devoradora do gozo avassalla · 
tudo. A honestidade passou a ser apa­
nagio dos imbecis, e todos os ~eios pa­
recem bons desde que elles propor­
cionem fartos recursos para as dissi­
pações. 

Triste é dizer, mas a verdade impelle 
a confessai-o. Um como tufão de de­
sídia, de corrupção e de improbidade 
vae devastando a sociedade em , que 
vivemos. 

Qual a causa e quaes os remedios? 

A causa primordial é a impunidade 
dos criminosos. Cegos pela paixão 
política, os governos republicanos co­
meçaram por-entender que era licita a 
complacencia para fazer o novo re­
gimen sympathico e estimado do povo. 
A' sombra d'esta facilidade as co_nces­
sões escandalosas multiplicaram-se, e 
os abusos não t iveram conta. 

A febre da bolsa foi o que vimos. 

Vieram depois os períodos agitados 
da vida nacional, e dessa agitação se 
aproveitaram naturalmente os ganan­
ciosos sem· escrupulos p.ara defrauda1' 
por todas as formas o thesouro pu­
blico, directa ou indirectamente ; e 
ainda ahi os governos, fracos na opi­
nião, não querendo ou não podendo 
arrostar com maior som1na de ini­
migos, antes ca1'ecendo augmentar o 
grupo de seus enthusiastas, cerraram 
os olhos aos attentados e deixaram 
impunes os seus auctores. 

Seguiu-se na hora da victoria da 
legalidade, a distribuição dos premias 
aos amigos dedicados, que haviam 
feito da delação e da perfidia titulo~ á 
benemerencia, e uma nuvem de ir1-
compete11tes assaltou as posições offi­
ciaes , d'onde haviam. sido adrede 
auedados funccionarios antigos e ho­
nestos. 

Que esperar de toda esta serie de 
de calamidades sinão a ruina dos ser­
vJços publicas, o desbarato, a con­
fusão e a desordem ? 

No anno das grandes propinas, o 
gôzo foi farto, como já o fôra no anno 
da loucura do encilhamento. 

Colhidas ultimainente. as redeas á 
distribuição de gorgetas, impossibi­
litadas as especulações bolsistas, e 
provado que não ha punição para 
deliquentes, porque o manto largo da 
politicagem os abriga ou a compla­
cencia geral os tolera, a febre do gozo 
procura saciar appetites buscando di­
nheiro por meios illicitos. 

Mas é tempo, por Deus, de conter 
este carro que desce vertiginosamente 
as encostas da montanha! E' forçoso 
fiscalizar rigorosamente as rendas pu­
blicas para alentar o orçamento, ass im 
como é indispensavel regularizar todos 
os serviços para acreditar a Republica. 

As alfandegas oiteriosamente fisca­
lizadas renderã0 talvez o dobro do 
que hoje fazem; a repressão cautelosa 
do contrabando engrossará os direitos 
de importação; a severíssima punição 
de todos os culpados será exemplo 
salutar para que se não reproduzam 
estas vergonhas. 

Capacite-se o governo honesto do 
Sr. Presidente da Republica de que 
urge proseguir corajosamente, patrio­
ticamente, na senda que começou a 
trilhar de repressão dos abusos . Os 
grandes exemplos de moralidade e de 
rigor echoarão ef:ficazmente no espí­
rito publico, e nós nos reergueremos 
d 'este lodaçal e d'estes males· de uma 
decadencia que apavora. 

ÇLUB DOS flEPORTERS 

. A sympathica associação, que apenas acaba 
de iniciar o~ seus trabalhos, conseguiu uma vi­
ctoria com o seu c0ncerto no Theatro Lyricq. 

.Teve a habilidade de reunir nessa casa um 
selectG auditoria, a /3tite da SOCiedade flumi­
nense, .e viu coroados de exito todos os seus 
esforç0s }Jara que a festa tivesse o brilhantismo,. 
que effectivamente foi o traço distinctivo do cGn­
certo. 

Tal foi o succe~:~so do Ch~b dos Reporters 
no seu con.certo, que até a Gazeta d a Ta1·de 

e a nossa amiga I'J?·uxc~ ouviram alli a JJfa?·aha 

Nupcial,, de Carlos Gomes·. . . que ninguem 
ouviu! 

Emiim, é causa que se comprehende n'um 
momento de enthusiasmo; t anto m ais quanto , 
se não foi a Mw"chct N u;paial foi o Gu a1·any, 

que tambem é de Carlos Gonies. 

A' directoria do Club dos Reporters mil 
parabeus. 

TIL. 



O FORNECIMENTO. DA . CARNE 

Esta questão que actualmente enche 
as columnas dos jornaes sobre esse ne­
gocio do fornecimento da carne para a 
Capital Federal, nrw é nada mais nem 
menos do que uma monstruosidade em 
que a prefeitura, os marchantes de gado, 
os açougueiros, e distinctos advogados 
parecem estar de mãos dadas com os 
Srs. Ludovico Reynier & C. para resta­
belecerem de novo a irregularitlade que 
sempre tem havido sobre o fornecimento 
da carne, que este povo, victima de uma 
verdadeira especulação dos marchantes 
de gado mineiros, pagou por preços exhor­
bitantes durante dezenas de annos. Esse 
commercio eu tão e ra livre ! 

Foi para fazer cessar um tal abuso 
que C?ID 1892 a Intendencia e até o Go­
verno intervie ram e re olveram de uma 
vez acabar com essa criminosa e extraor­
dinaria ganancia, que se fazia effectiva 
á custa do _prejuízo do povo . _Chamou-se 
concurrencia para o fornecimento da 
carne para esta Capital e acceitou-se a 
proposta dos Srs. Bar ros & Barreto, que 
comprometteram-se a dal-a a 600 rs. o 
kilo, posta em S. Diogo. . 

Não temos espaço aqui para hJsto­
riar o que succedeu então com a guerra 
feita pelos marcbantes de gado a essa 
:firma que para não depender delles, 
vio-se obri'gada a mandar vir elo Rio da 
Prata as rezes precisas para o consumo 
da Capital, pedindo para isso um prazo 
que a Intendencia lhes concedeu e que 
depois injustamente lh'o retirou. 

O easo é que quando os Srs. Bar­
ros & Barreto se achavam habilitados, 
com os · contractos · que :fizeram no Rio 
da Prata pnra grandes . fornecimentos e 
com os vapores fretados especialmente 
para a cnnducção das rezes, a fornecerem 
a carne a 600 r:<. como se propuzeram, a 
Camara da Appellação para quem recor­
reram para a continuação de seü con­
tracto, deu sentença a favor, praticancl.o 
assim um acto de ,i u stiça que a prefei­
tura pqr sua vez reconheceu, autonsando 
novamente a continuação elo contracto 
por clous anno~ . Os Sr::; . Barros & Ba,r­
reto foram ent.ão substituídos pelos Srs. 
Azevedo Mattos & Q. que a,ceitaram o 
contracto daqnelles com ns mesmas ?~­
se!', supporta,néto todos os onus, SUJei­
tando-se a todas as multas, pagando cerca 
de cem contos á Prefeitura e empregando 
milhares ele contos de réis para poderem 
fretar vapores especiaes para condncç~o 
de gado e compras . de rezes em qu.antl­
dacle avultada afim de obtel-as ma1s ba­
ratas, sem o que seria impossível forne­
cer a carne ao preço estipulado para o 
consumo destc11 Capital, e sobretudo com 
o cambio actua1. 

Está portanto provado que p.ara se 
poder obter carne barata, não é com o 
commercjo livre, que permitte e d~ mar­
gem a toda especie de .. a~us_os,_ pms que 
de ha muito a população foi _victima des~a 
famosa liberdade, que servrrt para os es­
peculadores da carne concertarem-se en­
tre elles para augmentar-lhe o preço á 
vontade. 
. O fornecimentn desse genero · de ali-
mentação não é o mesmo que fornecer 
taman cos ; e o comiTiercio livre neste caso 
é uma burla. Disto é que devem conven­
cer-se os illustres jurise:onsultos que de­
ram parecer sustentando o commercio 
livre. Além disso não ba regras sem 
excep_çã.o. ~ ~ 

Ha uma outra face da questao, e nao 
menos importante, que os Srs. Lafayette, 
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Ouro Preto,- Ubaldino do Amaral e Ruy 
Barbosa não quizeram encarar : é a ques­
tão que se refere á moralidade -é a 
equida.de que eleve haver em todos os n e­
gocios, mormente quando se trata de uma 
questão tão séria como essa, que a lém 
de arruinar pessoas que em boa fé arris­
caram avultados capitaes para cumprir 
um contracto cujo :fim é livrar a popu­
lação da ganancia de especulaclores, como 
tem sido até hoje, vem ferir a autonomia. 
de uma instituição, a prefeitura, que tem 
por :fim zelar os interesses dos seus mu-
nicipes, · 

Agarrar-se á phrase : Fornecer a 
carne con('o?'me o peelielo elicwio elo 
che('e ela ?'epadiçcZo ele S . D iogo, e 
faze.r della pontn principal não é mais 
do que uma chicana, muito jurídica sem 
duvida, mas muito immoral, pois que 
não ha a menor duvida que qnando acei­
tou-se essa condição não veio á mente 
dos con'tractantes, que assignaram de boa 
fé, senão que os .pedidos de ca.me fossem 
feitos no matadouro ele S. Cruz para o 
o consumo total desta capital. E a razão 
por que não se podia suppôr outra cousa, 
é que naquelle tempo nenhum matadouro 
faria concurrencia ao de Santa Cruz, que 
é exclusivo da Capital Federal, e dirigido 
pelos poderes muuicipaes. 

Se é constitucional ou não, é outra 
questão. Se a Constituição consiste em 
pôr uma corda ao pescoço dos Srs. Aze­
vedo Mattos & C. para enforcai-os, que 
os juizes mandem o Sr . prefeito suspen­
cle~-os á forca, pois qne foi elle que as­
signou o contracto, e que entregou de 
novo este desgraçado povo á .torpe espe­
culação dos carniceiros e marchantes. 

Que, i sto t ambem é essencü·l- se 
faça publicar o edital seguinte:- <<quem 
fizer qualquer contracto com a prefeitura 
poderá ter a certeza de ser indignamente 
espoliado e arrumado, mesmo cumprindo 
fielm ente o seu contracto., 

Infelizmente neste paiz ha juizes que 
condemnam ou absolvem a seu bel-pra­
zer ; e desgraçadamente a justiça e ele 
uma elasticidade á toda prova. Por exem­
plo : a Côrte de Appellação julgou valido 
e constitucional o contracto do forneci­
mento ele carne e mandou pôl-o em exe­
cução; o Sr. prefeito bas~ado sobre isso 
a ·signou-o, no que fez mmto bem. Agora 
vae-se, porém, proferir nova sentença: 
qual será~ 

Ninguem sabe ! 
E' tão extraordinaria a nossa justiça ! 
Ao Sr. prefeito cabe o dever ele sus-

tentar o seu acto e honrar a sua assigoa­
tura.. Bastal'ia para isso que, abrindo o 
con:flicto de jurisdicção, insistisse em im­
pedir a venda ela carne proveniente ele 
outro matadouro que não está sob sua 
jmmediata vigilancia, e deixasse que a 
chicana e os chicaneiros juriclicos en­
chessem as co1umnas dos joroaes com ar­
tigos, leis nacionaes, francezas, inglezas, 
italiamts, gregas e troyanas. 

Não tinha elle a sentença elo tribu­
nal da A.p pellação como guarida~ 

Porque cruzar os braços deante desse 
attentacl0 á sua autonomia 1 

Receber hnmildemente nma bofetada 
da parte dos que vem, sem mais nem 
menos, debical-o vendendo carne na sua 
f.reguezia sem ter pago causa alguma á 
Intenrlencia, sem on us, sem impostos , lJre­
jndicando aquelles que em boa fé assig11a­
ram um contracto, é dar prova de grande 
fraqueza como administrador ... 

Que figura faz rm o Sr. Werneck e o 
procurador municipal 'i Ou intervenha o 
Sr. prefei to, com todo o prestigio que 
lhe dá o seu cargo -ou clemitta-se . 

A cessaç.ão desse contracto obriga a 
uma .indemnisação não pequena e 0 Sr. 
prefe1~o deve saber que a Intendencia 
nã.o pode com tantas indemnisações ! 

Basta de pôr dinheiro pela janella 
fóra ! 

X. 

Recebemos a visita de despedida do 
illustrado padre Dr. João Manoel de Car­
valho, que v o 1 v e á sua vigararia da cidade 
do Amparo, em S. Paulo, não sem ter 
deixado nas columnas da nossa imprensa 
as mais inconcussas provas ele que seu es­
pírito continúa prompto e juvenil, que 
sua coragem para as pugnas do jornalismo 
ainda é servida por um talento masculo 
cheio de vida e ele brilhantismo, pelo~ 
fulgores que da sua penna se despedem. 

Abraçando o illustre collega, que se 
retira para o seu verdadeiro eremiterio 

' fazemol-o com a maior abundancia de 
coração. 

E stou agora convencido de ser eu 
um grande icliota; e, reparem os meus 
leitores, tenho 50 annos redondos. 

Quando creança, e ou via fallar de Bel­
Uni nas escolas, tirava o ehapéo pelo res­
peito diante á memoria de um homem 
que todos chamavam de so1n11io 1n aes­
t1·o cleUa metoclia . 

Nenhum compositor (dizia um celebre 
escriptor claquella época) chegou como 
elle a despertar em tão alto gráo aos seus 
ouvintes, o p1·aze1· ele cho?Yt1'. 

Todo o mundo f.lcou commovido pe­
rante os grandes trabalhos musicaes elo 
joven maestro que, em menos de 33 annos 
ele existencia, conquistou u~ elos primei­
ros logares de honrra, no meio elas sum­
roidades artísticas deste seculo. 

Rossini, o autor elo Guillelmo Telt 
e do Bcwbie1·e ele Seviglia, foi conside­
rado o mestre dos mestres, _e o grande 
Wagner foi um dos seus enthusiastas mais 
exaltados . 

Como todos sabem, Rossini residia 
em Paris, onde era immensamente esti­
mado e amarlo. Os francezes que sabem 
tributar as honras merecidas· aos verda­
deiros talentos, nunca deixaram de reco­
nhecer o grande valor elo maestro italiano 

' e exprimir-lhe em todas as occasiões a 
a sua alta admiração e sympathia. 

Verdi , na sua ultima viagem á Franca 
y ' 

foi de tal fórma victoriado em Paris, que 
muitos asseveraram nunca ter visto uma 
demonstração de t:>Jnto apreço, como a 
tributadft ultimamente alli ao anctor da 
Aicla e Otheto . 
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Comtudo, acho que tudo aquillo foi 
asneira. 

Estes tres grandes homens, que ~té_ 

h~je · foram · considerados como pli.a ro~s da 
arte musical, não passam, na minha hu­
milde opinião, de tres banaes aranjaelo-
1'~S ele notas 1nus·icaes, sem elegancia, 
sem estyto, sem. inspintçâo, completa­
mente despidas do mais pequeno valor 
sc.ientifico e, a este respeito, p onho-me ao 
lado do meu illustrado amigo Cast?·inho, 
que declara em lettra r edonda que nós 
p1·ecisamos acabw· com a 1Tmsica ele 
Rossini, Betlini e Doni~etti, como tam­
be·m com o maxixe. 

Poderá a gente me chamar de ieliota ; 
nã.o importa; eu sei o que quer dizer 
sabes atg~m~o causa, e como conheço a 
fw~clo a nwsica a llem.c7 , e neste genero 
sou sci en (desculpem a modestia) verda­
deiramente ·um sabia, assim dec lw·o que 
vou clecta,..w· uma guerra de morte á 
musica italiana, m ercadoria ava: iada, da 
qual são desde muito, unicos importado­
res no Brazil os senhores « Rossini, Bel­
Uni, Ver di & Comp. » 

FÜK. 
·---~"'~~ .... ~ ..... - ·-·-

(TEN TATIVA NEPRELIBATA) 

Essa carta, essa carta, essa carta, 
Não con vem ao t eu P. R. F. ! 
<< Morra Martha, mas que morra farta >> 
Com certeza foi que você disse 
No Prudente arrumando um tabefe ... 

Um "tabefe arrumaste, um tabefe 
Formidavel, feroz, archi-serio : 
D ' onde veiu tão grande tolice~ 
Que diabo fizeste, Glycerio ~ 
Que fizeste do P. R. F. ~ 

Se te explicas, complicas. Implicas 
No negocio o teu P. R. F., 
- Teu partido lethal, deleterio, 
Se te calas, resvalas ... Não ficas 
Muito firme no posto de chefe ! 

* * * 
Muito mau, .muito mau, muito mau! 
Estás dando por paus e por pedras ! 
Se assim vais, ai ! assim tu não medras ! 
Não expliques... Se explicas ... é mau ! 
Te assobiam : Fiau I e Fiet'IJ6 ! 

F . MENDES. 

APOTHEOSE 
DO 

Almirante Saldanha da Gama 

Sob este titulo o operoso general Ho­
norato Caldas acaba de publicar mais um 
importante volume, onde se encontram 
documentos e traços his toricos da carreira 
militar e vida publica do finado almirante, 
gloria da patria ; epopéas de dôr e home­
nagens cívicas, n acionaes e estrangeiras, 
tributadas á sua imperecível memoria. 
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Orna a primeira parte do pref' ente dr·ama, e n@ mesmo dia o mesmissimo 
volume um retrato do bravo almirante; drama ser levado á scena p_ela t1·01-.1Pe 
_em _;itlgu;ida a dedicatoria do ?LUctor aos - · Djas Braga, no Variedades. 
aspirantes e g·uarda-marinbas que peleja- ~ 

raro em Campo Osorio, e a todos officiaes Se querem que lhes diga com fran-
e praças do corpo da armada e classes queza, não tenho ainda opinião a respeito. 
anoexas que acompanharam até á ultima Ha quem diga que 0 João José Ferreira 
o grA.nde martyr da liberdade patria. é melhor que o João José Viéira; mas, 

Seguem-se artigos, actos officiaes, cá por mim, t enho por certo que ambos 
transcripções de escriptos e uma serie de os Joãos Josés não valiam a questão, mes­
documentos, que constituem uma bri- mo porque a minha opinião a resp eito ... 
lhante fé de officio do glorioso morto,- rlo não existe. 
grande brasil0iro que foi Luiz Felippe de Em verdade o chama não é máo ; mas 
Saldanha da Gama. o desempenho p elas dnas companhias, em 

Coro a publicação de seu novo livro um justo confronto, dá-nos a perceber que 
o general Caldas prestou mais um rele- uma dellas é inferior á outra ... 
vante serviço á patria e adquiriu mais um Qual 1 Nã o sei ; e se o soubesse, 
titulo ele grat idão dos seus coevos e dos creiam-não o diria .. 
posteros. 

Quem foi que disse que o Rabagas 
era um vaudeville' 

Não meJ.:~cordo, e quando mesmo t~­

vesse presente á memoria o jornal em que 
tal exqui sitice foi publicada e o nome do 
critico theatral que ~ nroduziu, ainda as­
sim, por decoro da classe não o di.~ia. ·. 

Vaudeville-o R a bagas I 

~ 

Em todo caso sempre me serve ·essa 
memoravel cincadada critica indígena para 
traçat· duas linhas nesta secção, recor­
dando a passagem do grande Emanuel pelo 
Rio de Janeiro e o magistral desempenho 
que deu ao rlam tet,-facto este que affir­
mará por muito tempo aexistencia de uma 
data uotavel na vida artística desta ca­
pital. 

Effectivamente não ba:; tam os applau­
sos eut.husiasticos de uma platéa intei ra 
ao genial arti ::, ta: a sua nova intexpreta· 
ção do typo de Hamlet, offerecida ao pu­
bl.ico fluminense, deve .ser inscrjpta nos 
fastos da actualidade como um aconteci ­
mento para sempre memoravel. 

Não sei se estou sendo hyborbolico ; 
sei que sou sincero. 

~ 

Cá pelos nossos arraiaes part iculares 
-d1gamos ; pelos nossos tbeatros, pura­
mente nossos, tivemos alguma cousa de • 
novo. Nada mais, nada menos, do que um 
steepte-chase elo famoso drama João José. 

João José não é nome de drama; sob 
o ponto de vista de nome de gente, mesmo 
assim não chegaria a ser caso para clar-se 
parabens ao padrinho que tal idéa tivesse, 
quando fôsse apresen tar o afilhado á p ia 
baptismal. Sem embar go, o João José 
fez barulho, graças á coinci denci a ele es­
trear a companhia Amelia Vi eira. com esse 

A compan:W a Tomb(l, o que fez de 
mais interessante no P é?·e Lachaise de 
.A.lcant ara, foi dat·-nos á se mana ultima a 
Cannen, de Bizet. 

Eu digo d e Bizet, porque tambem as­
sim o disseram os cartazes ... E egualmente 
direi que essa opera foi b em cantada., 
porque os nossos críticos, suggestionados 
pelos resp ectivos b alcõ0s e concommittan­
tes annuncios de quarta pagina., muito sé­
riamente e muito gravemente o affi.rma­
ram .. ·. 

Porque a verdade é qne pouca gente 
reconheceu a par titura do excellente com­
positor, tão cedo roubado á arte, - tal o 
desempenho a rbitraria e a cantoria fanta· 
sista com que a exhibira.m no supra dito 
Pére Lachaise do Lar.go do Rocio. 

Ainda tivemos o Rio Nú , no Recreio, 
"la noticia do fallecimento do actnr Primo 
ela Costa-um actor de grande t alento, in­
feliz no p :'llco, mas ensaiador emel"ito, e 
bom arranjador de d•ramas, comedias, etc. 

Do Rio Nú. pouco ha a dizer depois 
que lhe addicionaram o actor Leonardo ; 
de Primo da Costa - que sua morte foi 
sinceramente seutida.. 

O seu enterramento foi. feito á custa 
da Caixa Benefieente Theatral-uma ins­
tituiçã0 que, fundada ha pouco, já tem 
sabido bem exercer a sua acção e crear 
sympath:ias innnmeras em redor do seu 
nome. 

Quanto ab mais, apenas a extravagan­
cia do Sr. Chefo de Policia de pedi?" (pedir 
é um modo de dize r·) aos the<ltros d'esta 
capital que fechassem suas po rtas no dia 
anniversario da morte do marechal Flo­
ri ano, p edido ou antes - ordem esta, que 
foi logo e p assivamente cumprida .. 

O caso tornou-se merecedor de com­
mentarios, e esses fo ram feitos. 



Por isso eu me julgo dispensado de 
dizer que esta cousa de ma.ndar as com­
panhias estraug ei ms-e mesmo as uacio ­
naes (~)- chorarem á força e á força se 
cobrirem d e lucto por fa llecimento de 
quem nunca viram nem conheceram, é 
uma cousa de costas arriba e só possivel 
n'esta t erra, onde tudo se faz· e se resol­
ve, sem protesto nem r ebellião. 

Porque, se houvesse um pouco de 
consdeucia do direito de cada um . .. 
sempre teria o sr. Cavalcanti (A.ndré) 
de indem nisar as eruprezas theatraes pelo 
prejuízo que lhes deu - e mesmo porque 
1.1os primitivos tempos da humanidade 
quem queria ter carpideiras .. pagava-as. 
De graça é que não h av.ia d'isso. 

TONY . 

D evemos agradecer ao Cassino Ou ritybano, 
da Capital do Paranfi, a suagentileza nomeando 
seu socio correspondente o director do D. Qui­
XOTE , Angelo Agostini . 

A' delicadeza d'aquelle Olub corresponde­
mos com as nossas mais sinceTas expressões de 
agradecimento. 

A NOSSA ES.TANTE 

Recebemos e ~gradecemos· : 

CONTOS DA ÜAROC.EIINHA, 1 2~' ediçã.o, de 
Figu eiredo Pimentel, feito pela Livraria do 
Povo, de Quaresma & Oomp . O maior elogio 
d'esta publicação está no proprio numero de 
edições que tem tido e que bem attestam o ex­
cellente acolhimento que recebeu das famílias 
brasileiras. 

REPRESENTAÇÃO contra a falsi:ficação das 
bebida alcoolicas, apresentada ao Congresso Na­
cional pelo DL Campos da Paz; que não ·desa­
n ima na campanha de guerra a q ue de ha muito 
se entregou _ 

ESCOLA. SUPERIOR DE GUERRA, discurso 
pronunciado pelo major Alfredo de Moraes 
Rego no acto ela collação do g ráu dos bachareis 
militares ele 189!5, mandado 1mblicar por um 
grupo de republicanos paulistas. 

REGIMENTO das exposições geraes ele Bel­
las Artes, expedido pêlo ex-ministro Fernando 
Lobo e ora publicado em avulso p elo ministe­
l'io do interior. · 

A P AULICÉA, p ublicação illustrada, tra­
zendo em sua. primeira pagina o retrato do cv­
rouel Arthur de Aguiar Diedrichssen, chefe 
republicano do Ribeirão Preto. 

MEPHISTOPHELES, n . 1, hebelomadario il­

lustraclo, publicado n'esta capitaL Não t t·az pro­
gramma: tanto melhor. Na primeira pagina um 
retrato regular elo grande Ema nuel, na ultima 
o da })rima-dona PalmyraRamini. 'l'odo o texto 
consagrado a assumptos theatraes . 

REVUE MEDICO ÜHIRURGIOA.LE DU BRÉ­
SJL, dirigida pelo illustrado Dr. A _ Brissay. 
Quinto numero, elo quarto anno. 

_DON QUIXOTE 

A TOUTINEGRA DO MOINHO, ele M. Riche­
bourg- Oontinuaç!l.o por fascículos. 

REL.ATORIO ela Associação Commercial de 

S. Paulo, elo anno ele 1895. 
UMA CREAÇÃO URGENTE , estudo sobre a 

immigração no Brasil , justificando a creação da 
Companhia Geral de Transacções Brasileiras, 
de que é r epresentante n' esta capital o nosso 
collega Oh . Morel, da E'toile d M S otd. 

REVIS'l'A MARI'l'T.MA BRASILEIRA, n. 12, 
anuo 17, publicada sob a direcçã.o e reclacç!l.o da 

Bibliotheca da Marinha. 
APOSEN'l'.ADORIA FORÇADA dos magistra­

dos em d isponibilidade ; acção de n ullidade 
proposta pelo illustre conselheiro Ruy Barbosa 
ao decreto de 25 de Julho de 1895, perante o 
Juizo Seccional. Um prfmor de litteratura e sci­
encia elo direito, coJno tudo qua.do cfie ela peno a 

do emerito jurisconsulto . 
ESTATUTOS da benenemerita Associação 

Protectora dos Homens do Mar, fundada em 
1870 por alguns socios do Club NavaL 

REVISTA INDUS rRIAL , ele Minas Geraes, 
publicação mensal aux iliada pelo governo do 
Estado e dirigida pelo Dr. Alcides Medrado, 
bibliothecario ela E scola de Minas. Numero 17, 

do 3'' anuo. 
AROIDVO do Districto Federal n . 4 do 3? 

anuo, de que é redactor o illustraelo Dr. Mello 

Moraes Filho. 
BoLETIM ·TELEGRA.PHICO da repartiç!l.o ge-

ral dos telegraphos, anuo 2° n. 6. 

A ESTAÇÃO excellente jornal ele modas pa­
n stenses, deàicado ás senhoras brasileiras . 
Numero 12; corresponde a 30 de Junho do cor-

1·ente anno. 
O ENSAIO, ns. l e2 orgão dos alumnos do 

curso secundaTio do Mosteiro de S. B entc. Bem 
escripto,com g rande elevação ele idéas, este jor­
nalsinho pl'omette, e bem apresenta o seu 
redactor chefe, o joven Heitor Guedes de 
Mello, que não mente ao nome de fa.milia, 
composta de talentos privilegiados,- antes di­
g nifi ca-o e parece fadado a tornal-o ainda mais 
glorioso . 'Oxalá prosiga com o m esmo arclor no 
estudo, e para que o seu Ensaio mereça em bre­
ve tempo não sõmente p alavras de animação 
- mas enthusiasticas phrases ele app la usos. 

RE.LATORIO da Sociedade Auxilia.dora Por­
tugueza , em Juiz de Fóra ; ap resentado á assem­
bléa geral de Fevereiro elo corrente anuo. 

A NOVA REVISTA., d e que é director Adol_ 
pho Caminha, n. 5. Traz entre outros artigos 
um brilhante conto ele Affonso Oelso - Per:fil de 
M tther·, em que s!:l.o protogonistas uma loura 
ame ricana, mulher de um dentista, e um bTa­
si leiro i mpetuoso ; e a continuação do H 1spede 
de Al. Azevado , transplantado p !l.ra obra clra­

matica. por Almeida Junior. 
Srarus , re vista m ensal, litteraria e scienti-

fica, n . 11 do anuo 2°. 
O OE:-<ACU.LO, anuo 2°, tomo 2°, revi sta do 

Dario Velloso, Julio Pernetta e outros, que se 
publica em Curytiba. Traz um má.o retrato de 
Mello Moraes Filho, acompanhado ele um con­
caituoso artig•J de Silveira Netto. Um bom nu­
mero, que não desm erece elos antecedentes. 

OoMP.<L."i'HIAS DoóAS DE SANTOS e a Alfan­
dega de S . Paulo, grosso volume em ·que estão 
enfeixados os artigos (l ~ serie, ai nela !) publica-
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dos pelo D iar·io d e Santos sobre esta compli­
cadíssima quest!:l.o, que cada vez mais embru­
lhada fica. 

REVISTA PHARMACEUTICA, orgão da Socie­
dade Phramaceutica Paulista, redigida pelos 
srs . Luiz de Queiroz e Ignacio PeriggarL Anno 
2°, n. 2. 

RELATORro da Sociedade Beneficente de 
Juiz de Fõra, apresentado á assembléa geral de : 
26 de Janeiro do corrente a,nno. 

RFJVIS'l'A da Commissão T echnica Militar 
Oonsultiv:J; n. 12, anno 4°, 

REVISTA AZUL, n. 2, publicada sob a dire­
cção de Antonio de Oliveira e Francisco de 
Castro Junior, em S. Paulo. Muito interessante 
este segundo numero, no qual se destaca o Mez 
Litter·w·io, de A. de Oliveira, que reduz a Mu­
lata (a tal ela leitura quente) ás suas justas pro­
porções, e embora . faça uma injustiça á im­
prensa fluminense sobre a sua apreciação relativa 
a tal romance. 

REVISTA PHILATELIOA, do Brasil n. 5 , 
PE'.rrr -ECHO DE LA MODE, bem reputadÓ 

jornal ele modas e :figurinos. Ns. 21· a 24. 
RELA'.rORIO do ministerio da Industria, Vi­

aç!l.o e O bras Publicas, apresentado pelo minis­
tro Dr. Antonio 01ytho dos Santos Pires . Na.o 
é um relatorio - é um Magnwn L exicon ..• no 
peso. 

A BOHEMIA, n. 4, jornal illustrado que se 
publica em S . P 11ulo sob a direcç!Lo e reclacção 
do Dr. José Piza, de quem recebemos h a pouco 
delicada visi ta. 

ÜON'>ITES: para as corridas do .me2l ele Ju­
nho e:ffectuadas nos prados do Jochey-Olub, do 
_Turf e do D erby Olub; para o esplendido baile 
realisado pelo Olub de S . Ohristovão ; para a so­
lemnida cle da inauguração do I.aboratorio Mili­
tar de Bacteriologia, de que é clirector o Dr. 
Ismael da da Rocha; para a inuaguração das 
ruas abertas nos terreno3 da chacara do Dr. 
Monteiro de Banos, no Engenho Novo; para 
a festa de iniciativa do Gremio Mo:;,art, em ho­
menagem á imprensa; para o concerto historico 
elo pianista Queiroz; para o ensaio geral e festi­
val ele Quadros Allegoricos, promovido pelo 

' Club da Caridade, da Associação ele N. S. Au­
xilia!iora; para os bailes elo Club do > Democra­
ticos e elo Olub elos Progressistas. 

MusrcAs: S inhá sinha, schotti;;ch ele A. 
Oardozo de Menezes, Yalde, schottisch de O ar-· 
los Marques, Paul·ista , m:a.zurka de Pedro Ba.si­
lio,- eclitada.s pela casa L Bevilaqua & Oomp .; 
Valsa da A•,tr'U J'a, Ha?anera d e Do lores, Oan ­
çã'J d o P adeiro, e MJdinha do Oégo, tudo do 
maestro Costa Junior e tudo da revista Rio Nú,· 

Xttxú,polka, As Descontentes, valsa, e uma qua­
drilha, tudo da ravlsta P.lJ pão, IJW~ijo queijo, 
e tudo d e Z':í Gavroche; Oaj uense, valsa de Luiz 
J. O. Gonçalves; DistNwção, polka de Arthur 
de L 3m:>s;- ecl iç5e.:; da casa de pianos Bus­
chmann .& Guimarães; Liberdade, polka ele 
Alfredo M. Guimarães, editores André A. ela 
Costa & Oomp.; GaúGho, tango brasileiro da 
m'l.estrina Francisca Gonzaga; Marechal de Fdr· ~ 

1·o, marcha por Alberto Pimentel-editadas pela 
casa Vieira Machado & Comp. 

U:ff!!! 
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